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RESUMO

O estudo realizado investigou o uso dos sítios naturais da região de Ponta
Grossa e dos Campos Gerais como recurso didático em atividades do Ensino
Fundamental e Médio da cidade em 47 escolas da rede de ensino do espaço urbano.
Os resultados mostraram que: as escolas particulares realizam mais atividades de
campo; as escolas públicas, em compensação, realizam atividades principalmente
em sítios próximos, que demandam menos recursos; as disciplinas que mais utilizam
atividades de campo são Geografia e Ciências; os sítios turísticos da região são os
mais utilizados, seguidos de sítios com significado histórico para a cidade (balneários);
o Parque Municipal Margherita Sannini Masini, a despeito do grande potencial de
uso e localização privilegiada, no centro da cidade, é pouco utilizado; entre os objetivos/
atividades declarados pelos professores das escolas analisadas, destacam-se
“Educação Ambiental” e “conhecer os sítios turísticos da região”, neste caso refor-
çando vocação regional para o turismo; não se constataram atividades de campo
classificáveis como investigativas ou treinadoras, as mais complexas e trabalhosas,
o que reflete uso incipiente das atividades realizadas. As principais proposições para
o uso dos sítios naturais em atividades didáticas são: adoção de práticas de
interpretação da natureza; produção de material de apoio adequado; adoção de
práticas com papéis didáticos classificáveis como investigadores e treinadores, que
implicam maior engajamento e criatividade dos alunos envolvidos.

Palavras-chave: sítios naturais, prática de campo, atividade de campo, interpretação
da natureza
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ABSTRACT

This study aimed to investigate the use of natural sites in the city of Ponta
Grossa and the Campos Gerais region, as a didactic tool for teaching activities, at 47
elementary and high schools located in  the urban area. The results showed that
private schools are more engaged in field activities than public ones, and that public
schools prefer nearby sites, with lower transportation costs. It also showed that the
subjects that use field activities more often are Geography and Sciences. The regional
tourist sites are mostly used for field activities, followed by the sites with a historical
meaning for the city (bathing resorts). The Margherita Sannini Masini Municipal
Park, despite its great didactical potential and privileged location (downtown), is
rarely used. Among the objectives for engaging in such activities, the teachers
emphasized “environmental education” and “a better knowledge of the tourist sites
of the region”, in this case reinforcing a regional vocation for tourism. The teachers
did not classify the activities as “training” or “investigative”, which are more complex
and laborious, which revealed their incipient didactical use. Main propositions for a
better didactical use of the natural sites are: the adoption of environmental
interpretation practices, the production of supporting material concerning the natural
sites and the adoption of  training and investigation activities, which demand a greater
engagement and creativity of the students involved in the projects.

Key words: natural sites, field classes, environmental interpretation

1. Introdução

A importância das atividades de campo no ensi-
no das Geociências e ciências afins tem sido enfatizada
por muitos autores, com destaque para Célestin Freinet
(apud Elias, 1997), Nídia Nacib Pontuschka (1983 e
1991), Compiani & Carneiro (1993), Corrêa (1996),
entre outros. Esta preocupação traduz-se nos
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, BRASIL,
2001), que enfatizam o “estudo do meio” como ativi-
dade didática.

A região de Ponta Grossa, nos Campos Gerais
do Paraná, é pródiga em sítios naturais, representados
por relevos de exceção (escarpamentos, relevos
ruiniformes, lajeados e arroios encachoeirados), for-
mações vegetais diversificadas (mata de araucária, cam-
pos, cerrado) e abundante fauna, compreendendo vá-
rias espécies ameaçadas. Este patrimônio natural está
incorporado à cultura regional, sendo muito difundidas
na cidade práticas esportivas e de lazer junto à nature-
za. Da mesma forma, existe alguma tradição de uso

dos sítios naturais em atividades didáticas, porém sem
o alcance que tal utilização poderia ter.

Os sítios naturais são locus privilegiados para
as atividades do processo de ensino e aprendizagem.
Uma das funções básicas da atividade educadora é a
análise direta da realidade em busca da integração dos
conhecimentos pessoais com aqueles sistematizados
pelas ciências sociais e naturais.

Os sítios naturais da região de Ponta Grossa têm
potencial para ampla utilização como recursos didáti-
cos. Entretanto o que se constata é que eles não estão
sendo utilizados numa perspectiva plena, sendo abor-
dados aspectos isolados, sem envolver integração das
relações pessoais, sociais e ambientais.

2. Objetivos e métodos de estudo

O objetivo geral do estudo realizado é contri-
buir para o uso mais adequado dos sítios naturais1 da

1
 Entende-se por “sítios naturais”  neste trabalho as áreas naturais (não transformadas pelo ser humano) que encerram significativo “patrimônio

natural”, este compreendido como o conjunto de elementos naturais com reconhecido valor para a manutenção e o desenvolvimento da identidade
e autonomia de uma comunidade, no tempo e no espaço, incluindo-se aí elementos geológicos, fisiográficos, flora e fauna (Ollagnon, 1996).
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região dos Campos Gerais como recurso didático em
atividades do Ensino Fundamental e Médio das esco-
las da cidade de Ponta Grossa. Para atingir tal objeti-
vo geral pode-se destacar os seguintes objetivos espe-
cíficos: 1) investigar a utilização dos sítios naturais da
região dos Campos Gerais em atividades extra-classe
por alunos do Ensino Fundamental e Médio; 2) pro-
por formas aperfeiçoadas de utilização dos sítios natu-
rais.

Para a consecução dos objetivos foram neces-
sários levantamentos bibliográficos, enfocando a rele-
vância das atividades de campo desde o Ensino Bási-
co até o Ensino Superior, suas classificações e bases
pedagógicas. Também foram consultadas bibliografias
sobre Educação Ambiental e referentes aos sítios na-
turais da região dos Campos Gerais do Paraná, onde
se situam os locais utilizados pelas escolas de Ponta
Grossa.

Foram realizadas entrevistas com 51 membros
do corpo técnico (20 professores de diversas discipli-
nas, 12 diretores e 19 pedagogos) de 47 escolas das
redes de ensino municipal, estadual e particular da ci-
dade de Ponta Grossa (Tabela 2). Na escolha das es-
colas, procurou-se amostrar as diferentes redes de
ensino (municipal, estadual e particular), bem como
desiguais níveis econômicos das famílias dos alunos, e
ainda a diversidade de orientação pedagógica e religi-
osa das escolas da cidade. Também se procurou dis-
tribuir a amostragem por vários bairros do espaço ur-
bano, onde as condições ambientais e a proximidade
de sítios naturais são variadas.

Durante as entrevistas, foi utilizado como guia
questionário abordando o uso dos sítios naturais nas
atividades didáticas das escolas (Anexo 1). Em alguns
casos, os entrevistados retiveram os questionários, os
quais foram devolvidos preenchidos posteriormente.
Os resultados das entrevistas e questionários fornece-
ram amostragem da realização de atividades de cam-
po nas áreas naturais, dos sítios mais utilizados e dos
objetivos/atividades principais das saídas a campo.

Os dados referentes aos estabelecimentos de
ensino (número de alunos, nível de ensino, etc.) foram
obtidos diretamente nas escolas ou junto à Secretaria
da Educação da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa
(SME), para as escolas da rede municipal. Os dados
das redes estadual e particular foram obtidos junto à
Secretaria de Estado da Educação do Paraná - Nú-

cleo Regional de Educação de Ponta Grossa.
Este trabalho constituiu tema de monografia do

curso de Especialização em Geografia da UEPG -
Universidade Estadual de Ponta Grossa, realizada no
ano de 2002.

3. Atividades de campo e o ensino de Geo-
grafia

O uso de sítios naturais em atividades didáticas
destina-se sobretudo a disciplinas relacionadas com a
área ambiental: Geografia, Biologia, Ciências, Educa-
ção Ambiental. Entretanto, as atividades de campo tam-
bém têm sido utilizadas, principalmente nas séries ini-
ciais, até mesmo com a finalidade de estabelecer a
afetividade entre professores e alunos, e propiciar vi-
vências diferenciadas em relação ao seu cotidiano.

As reflexões a respeito do papel das ativida-
des de campo, que têm denominações diversas, como
aulas-passeio, aulas-de-campo, estudos do meio, etc.,
há muito têm interessado professores e pesquisadores
da Educação.

3.1 Atividade de campo extra-classe
Para estudiosos da Educação, a integração en-

tre a teoria e a prática é indispensável. Para esta
integração, os sítios naturais têm sido utilizados por
professores de diversos níveis educacionais como re-
curso didático e complementação do conteúdo teóri-
co.

Freinet (apud Elias, 1997) utilizava o trabalho
de campo como instrumento interativo na sua pedago-
gia do Ensino Fundamental e afirmava que as “aulas-
passeio”, como ele mesmo as denominou, trazem vida
à sala de aula. Quatro eixos fundamentais constituem a
pedagogia de Freinet: cooperação, comunicação, do-
cumentação e afetividade. Ele propunha uma escola
inserida diretamente na natureza, onde a criança pu-
desse desenvolver sua inteligência e familiarizar-se com
a prática de conteúdos vistos em sala de aula. Lutava
por uma escola viva e feliz, onde o trabalho é construído
em comunhão com animais e plantas. Em seus escritos
Célestin Freinet refere-se constantemente à natureza,
que havia lhe ensinado, quando criança, a participar
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da vida adulta.

Sampaio (1997) afirmou que a aula-passeio, no
sentido de Freinet , transforma-se em aula das desco-
bertas, e propicia à criança chegar a três objetivos im-
portantes: 1)  maior autonomia, vivenciando situações
reais e assumindo novas responsabilidades, descobrin-
do seu potencial em situações desconhecidas; 2) am-
pliação do campo das investigações, chegando a múl-
tiplas descobertas, inesperadas e interessantes; 3) so-
bretudo é privilegiado o encontro com o professor e
com os colegas mais afetivamente, diferentemente do
dia-a-dia.

Sampaio (1997) destaca que quatro momentos
são necessários para o desenvolvimento das aulas das
descobertas: preparação, ação, prolongamento e co-
municação. Se bem desenvolvidos, tornam possível um
aprofundamento das atividades realizadas em sala de
aula. Todas as aquisições que acontecem desde o pla-
nejamento até a comunicação final são resultado do
desejo de novos conhecimentos e poderão tornar-se
momentos de felicidade que nunca mais serão esque-
cidos .

3.2 O “Estudo do Meio” nos Parâmetros
Curriculares Nacionais (PCNs)

As aulas-passeio são mais utilizadas pelos pro-
fessores do primeiro e segundo ciclos do Ensino Fun-
damental. No entanto, na ótica de Nildecoff (1987)
também deveriam ser realizados “estudos do meio”,
comparáveis às aulas-passeio, nas então quinta a oita-
va séries do Ensino de Primeiro Grau, nas disciplinas
de História e Geografia.

Atualmente, nos Parâmetros Curriculares Naci-
onais (PCNs, BRASIL, 2001) contempla-se com des-
taque o “estudo do meio”. Os PCNs enfatizam a im-
portância dos trabalhos fora da sala de aula, por con-
siderarem essa atividade gratificante e significativa tan-
to para o professor quanto para os alunos.

De acordo com os PCNs, para a atividade ser
caracterizada como “estudo do meio” é necessário con-
siderar metodologia específica de trabalho previamente
elaborada, com fonte de informação documental. O “es-
tudo do meio” é atividade didática que possibilita ao
aluno estabelecer relações ativas e interpretativas, em
que se relacionem diretamente conhecimentos bibliográ-
ficos com a produção de novos conhecimentos no con-

texto dinâmico da realidade vivenciada.
Os PCNs destacam que a elaboração de novos

conhecimentos favorece participação ativa do aluno,
pois essa atividade depende, ao mesmo tempo, da in-
terpretação, da seleção e das maneiras de relaciona-
mento entre as informações. É explicitado que o co-
nhecimento é uma organização específica de informa-
ções, cuja compreensão supera as fontes bibliográfi-
cas, que não falam por si mesmas.

Para os PCNs, o espaço deve ser olhado como
um objeto investigativo e sintetizador de propostas e
intervenções sociais, políticas, culturais, tecnológicas e
naturais, de épocas diferentes, estabelecendo um diá-
logo entre os tempos, partindo do presente. Os parâ-
metros aconselham os professores no sentido de que é
fundamental encontrar propostas para que os alunos
organizem as informações e dados obtidos, quan-
tificando interpretações, teorias, dados, materiais e
propondo respostas aos problemas observados, con-
tribuindo assim com as funções sociais do ensino.

Pontuschka (1983) relata que alguns professo-
res do 2º Grau (atualmente Ensino Médio) da escola
Architiclino Santos (na cidade de São Paulo) que in-
troduziram o “estudo do meio” no planejamento esco-
lar, passaram a ver a educação como importante ca-
minho para a transformação social. Para aqueles pro-
fessores, é através da produção do conhecimento que
se possibilita o embasamento ao aluno para o encon-
tro com a realidade de suas condições.

Quando colocados em situação de pesquisa,
professor e aluno produzem juntos o conhecimento, e
esta situação concreta por ambos vivenciada faz com
que o educador não se limite apenas a repetir livros,
quase sempre descritivos, desatualizados e com infor-
mações fragmentadas que dificultam a concepção real
do mundo.

Pontuschka et al. (1991) ressaltam que o “estu-
do do meio” para as professoras de Ensino Médio é
uma maneira do aluno perceber que os livros didáti-
cos, cartogramas, as cartas geográficas, etc., são fon-
tes de informações importantes, mas não exclusivas,
pois as observações pessoais com seus próprios sen-
tidos também são fontes de informações preciosas do
presente e passado, “pois documentam permanências
históricas extremamente importantes para a compre-
ensão da organização atual do espaço”. Ainda segun-
do esses autores, o “estudo do meio” insere-se como
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trabalho integrador das práticas de ensino e também
como um dos projetos possíveis para se pensar o en-
sino de Geografia e História e demais disciplinas, sem
as mesmas perderem a especificidade de cada uma
delas, e ajuda a superar o isolamento e a atomização
de cada área científica.

3.3 O trabalho de campo no ensino de Geo
grafia

Segundo Kayser (1989, p.31) as pesquisas de
campo são realizadas por  pesquisadores, científicos
ou não. Para ele as pesquisas de campo têm grande
abrangência, o que a diferencia em si por seus objetos,
métodos e doutrinas. A pesquisa de campo não é um
objeto em si mesmo e sim um meio, o elo de ligação
entre a teoria e a prática. Bem orientada ela leva a uma
análise de situação espacial. Este autor faz um alerta
para que o pesquisador não se deixe distrair pelo
anedótico, pelo singular. Pois a observação destina-se
a tentar compreender, registrando os fenômenos com
a finalidade de interpretá-los, e não com a perspectiva
de quem vai a um passeio descompromissado.

Segundo Suertegarai (1996) o trabalho de cam-
po está inserido no processo de investigação da Geo-
grafia, podendo ser utilizado tanto no âmbito da pes-
quisa quanto no ensino acadêmico. Na construção do
conhecimento geográfico, observa-se que o trabalho
de campo participa deste processo de forma variada,
e é um instrumento didático que não contempla apenas
a observação e coleta de informações, pois permite ao
pesquisador da Geografia a inserção na realidade, in-
tegrando seus múltiplos aspectos, possibilitando a
vivência “in loco do que se deseja estudar” e o treina-
mento da observação, da coleta de dados e das técni-
cas instrumentais de campo.

O Geógrafo Roberto Lobato Corrêa (1996), faz
uma retrospectiva de autores que reconheceram a im-
portância do trabalho de campo  desde 1915. Segun-
do ele, apesar desse reconhecimento, o trabalho de
campo foi abandonado pelos adeptos da Geografia
Teorética - Quantitativa e por alguns marxistas, e os
resultados desse abandono foram desastrosos. A com-
plexidade da organização espacial fez com que se re-
pensassem e retornassem enfaticamente os trabalhos
práticos na mesma medida que os teóricos, que expli-
cassem e descrevessem as mudanças do espaço do

mundo globalizado, “...visando obter informações per-
tinentes e relevantes para tornar inteligível a realidade
vista geograficamente”  (Corrêa, 1996, p.1-5).

3.4 Os trabalhos de campo nos estudos de
Geologia

Conteúdos de Geologia (rochas, fósseis, forma-
ção do relevo, águas subterrâneas) também são abor-
dados no Ensino Fundamental e Médio. Embora os
trabalhos mencionados a seguir façam referência ao
ensino de Geologia para o nível superior, as aborda-
gens utilizadas contêm muitos fundamentos e concei-
tos utilizáveis também nos ciclos iniciais.

Compiani (1991) ressalta que, especialmente em
Geologia, que tem afinidade com a Geografia, o traba-
lho de campo é apresentado “como um agente
integrador da Geologia com as demais ciências na cons-
trução de uma abrangente visão da natureza”. De acor-
do com Castaños (1986) e Compiani (1990) (apud
Compiani, 1991, p.3), algumas premissas básicas para
o trabalho de campo em Geologia são: 1) o aluno deve
ser um agente ativo e não passivo na construção e com-
preensão de seus conhecimentos; 2) o aluno deve for-
mular hipóteses ao estudar, e com base em dados ob-
tidos no campo e em laboratórios, criar sua própria
estrutura mental das Geociências.

Para Paschoale (1984, apud Compiani, 1991,
p.9) nas escolas de Geologia a maioria dos trabalhos
de campo desvirtua as observações, devido ao fato de
que os alunos não fazem descrições/interpretações para
formularem as explicações sobre os locais visitados,
mas limitam-se apenas a procurar justificar os mode-
los idealizados teoricamente na sala de aula. O autor
discute a epistemologia do ensino de campo, afirman-
do que aprender Geologia é fazer Geologia e não pro-
curar os exemplos de um enunciado ideal. Para ele:

“A prática, ou fazer Geologia, é um processo de
construção de interpretantes, de produção de sig-
nos. Ao atribuir significados a feições observadas
no planeta, ao associá-las em cadeias explicativas,
ao montar teorias e propor testes, o geólogo vai,
dialeticamente, aumentando seu conhecimento
sobre o planeta, ...” (Paschoale, 1984, apud
Compiani, 1991, p.10).

Compiani & Carneiro (1993) relatam que já em
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Carneiro & Campanha (1979) apareceu a preocupa-
ção de classificar os papéis didáticos nos trabalhos de
campo, que foram assim considerados, dos mais sim-
ples para os mais complexos:

- atividades ilustrativas: o objetivo principal
é ilustrar o conteúdo apresentado em sala de aula; o
professor é o centro da atividade, o aluno espectador;
é o tipo mais usual de atividade;

- atividades indutivas: o professor orienta a
seqüência dos processos de observação e interpreta-
ção; o ensino é dirigido e semi-dirigido, os alunos avan-
çam na direção que o professor estabelece;

- atividades motivadoras: visam motivar os
alunos a estudarem um determinado tema; geralmente
são aplicadas a alunos sem conhecimento prévio do
tema abordado; é uma aprendizagem muito mais
vivencial do que informativa, que permite despertar a
curiosidade e criatividade dos alunos, e incentivar a
observação e o futuro aprofundamento;

- atividades treinadoras: o objetivo central é
treinar o uso documentos e instrumentos, as técnicas
de coleta de dados e amostras para análise e a obser-
vação sistemática da natureza; a aprendizagem é
seqüencial, em graus de complexidade crescente; esta
categoria é ao mesmo tempo formativa, informativa e
ilustra os conhecimentos prévios;

- atividades investigativas: propiciam aos alu-
nos resolver um determinado problema ou formular um
ou vários problemas teórico-práticos diferentes; os alu-
nos decidem de maneira autônoma os passos de in-
vestigação; as etapas de trabalho compreendem ela-
boração das hipóteses a serem  pesquisadas,
estruturação da seqüência de observações e interpre-
tações, decisão das estratégias para validá-las, avalia-
ção da necessidade de recorrer a leituras, discussão
das reflexões e conclusões; esta categoria é compará-
vel às atividades geradoras de problemas, que já
fora proposta por Paschoale et al. (1978, apud
Compiani & Carneiro, 1993).

3.5  Educação Ambiental
O conceito de Educação Ambiental foi definido

na conferência de Tbilisi (Geórgia, 1977) como “uma
dimensão dada ao conteúdo e à prática da educação,
orientada para a resolução dos problemas concretos
do meio ambiente através de enfoques interdisciplinares

e de uma participação ativa e responsável de cada in-
divíduo e da coletividade” (Dias, 1994, p.26).

O Conselho Nacional do Meio Ambiente
(Conama, apud Dias, 1994) a definiu como um pro-
cesso de formação e informação, orientado para o
desenvolvimento da consciência crítica sobre as ques-
tões ambientais, compondo-se de atividades que le-
vam à participação das comunidades na preservação
ambiental.

A Educação Ambiental caracteriza-se por inte-
grar as dimensões sócio-econômica, política, cultural,
histórica e ambiental. Ela deve permitir a compreensão
da complexidade da natureza e interpretar a
interdependência entre os diversos elementos naturais
e humanos que compõem o ambiente, utilizando-se de
seus recursos racionalmente.

Para isso Educação Ambiental deve capacitar
plenamente a população, através da formação de es-
trutura abrangente, capaz de permitir que se superem
os obstáculos à utilização sustentada do meio ambien-
te, no aspecto técnico e cultural, viabilizando também
o desenvolvimento sustentável, constituindo, assim, um
dos pilares do processo de formação de uma nova
consciência a nível local, regional e nacional. “O desa-
fio da educação, neste particular, é o de criar as bases
para a compreensão holística da realidade” (Dias,
1994).

3.6  Interpretação ambiental
Moreira (2002) aborda a utilização da “inter-

pretação ambiental” em sítios naturais, no caso o Par-
que Estadual de Vila Velha, como estratégia para a
Educação Ambiental. A interpretação ambiental (ou
interpretação da natureza) tem como objetivo revelar
os significados, relações ou fenômenos naturais atra-
vés de experiências práticas e meios interpretativos.

Segundo Wood & Wood (1990, apud Moreira,
2002) a interpretação ambiental é instrumento da Edu-
cação Ambiental, sendo sua meta o aperfeiçoamento
do manejo dos recursos naturais e a diminuição dos
danos ao meio ambiente, buscando: 1) fomentar a cons-
ciência referente ao valor dos recursos naturais e dos
processos ecológicos que o mantêm; 2) revelar à po-
pulação o que ameaça o meio ambiente e como se
pode colaborar para melhorar seu manejo; 3) estimu-
lar a população a fazer o possível para aperfeiçoar o
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manejo do meio ambiente.

Segundo Moreira (2002), outro objetivo é au-
mentar a satisfação do usuário dos sítios naturais, ten-
do em vista que em meio aos ambientes naturais as
pessoas têm tendência maior em compreender e apren-
der novos conteúdos cognitivos.

Os princípios da interpretação ambiental foram
estabelecidos por Tilden (1957, apud Moreira, 2002),
um dramaturgo e filósofo americano. São eles: 1) a
interpretação que não se relaciona com o perfil ou ex-
periência do visitante será totalmente inútil; 2) a inter-
pretação é uma revelação, tendo como base a infor-
mação, mas ambas são totalmente diferentes; contu-
do, a interpretação inclui a informação; 3) o principal
objetivo da interpretação não é a instrução, mas a
motivação; 4) a interpretação deve tratar do todo em
conjunto, e deve dirigir sua mensagem à totalidade do
participante, e não só a uma de suas facetas; 5) a inter-
pretação realizada com crianças não deve ser apenas
a simplificação do que se prepara para adultos, mas
deverá seguir uma abordagem com fundamentos dife-
rentes.

O conceito de interpretação ambiental como ins-
trumento da Educação Ambiental acrescenta dois as-
pectos principais às reflexões e princípios relacionados
com as atividades de campo: em primeiro lugar, ressalta
a importância de desenvolver atividades que tenham
estreita relação com a experiência do participante, tor-
nando-as assim mais concretas, mais vivenciais. Em se-
gundo lugar, associa o desenvolvimento das atividades
com a ampliação da consciência preservacionista. Adi-
cionalmente, a interpretação ambiental retoma alguns
princípios das atividades classificadas como investigativas
por Compiani & Carneiro (1993), as quais pressupõem
maior envolvimento dos participantes, que decidem os
temas de investigação que desenvolverão durante as ati-
vidades de campo.

4. A região de Ponta Grossa e seus sítios
naturais

A cidade de Ponta Grossa situa-se no Segundo

Planalto Paranaense, constituindo-se na cidade pólo
da região dos Campos Gerais do Paraná. Devido às
pastagens naturais abundantes, às invernadas com água
de boa qualidade e relativa suavidade do relevo, a re-
gião dos Campos Gerais tornou-se caminho dos
tropeiros do Rio Grande do Sul, que conduziam tro-
pas de muares e gado para serem comercializadas em
São Paulo e Minas Gerais. O tropeirismo, que se es-
tendeu desde o século XVIII até o século XX, deixou
suas influências no âmbito cultural não apenas em Ponta
Grossa mas em toda a região, cujo povo conserva
muitos hábitos de origem gaúcha.

A região dos Campos Gerais é riquíssima em
sítios naturais representados por notáveis exposições
de rocha, relevos de exceção e hidrografia singular
(Melo & Meneguzzo, 2001), destacando-se Vila Ve-
lha, a Escarpa Devoniana e o Canyon do Guartelá.
Outros dois aspectos complementam o patrimônio na-
tural e histórico da região. O primeiro, é o fato dos
relevos de exceção abrigarem remanescentes de flora,
que por sua vez dão proteção à fauna, esta incluindo
muitas espécies ameaçadas (suçuarana, lobo-guará,
tamanduá-bandeira, gavião-real, gralha azul, entre ou-
tros). O segundo, o fato de que as rochas da região
(arenitos da Formação Furnas e Grupo Itararé) ten-
dem a formar lapas que constituem abrigos naturais,
que eram utilizados por populações de indígenas pré-
históricos, que deixaram muitos vestígios arqueológi-
cos (Blasi, 1972; Chmyz, 1976; Silva, 1999, entre
outros).

Os sítios naturais da região apontados nos le-
vantamentos realizados como sendo os mais utilizados
nas atividades didáticas da rede de Ensino Médio e
Fundamental da cidade de Ponta Grossa são: Vila Ve-
lha, arroios, Lagoa Dourada, Buraco do Padre, Rio
Verde, Gruta Olhos d’Água, Parque Margherita Sannini
Masini (Chácara Dantas), Rio São Jorge, Alagados,
furnas do Parque Estadual de Vila Velha, Parque Esta-
dual do Guartelá, Furnas Gêmeas, Capão da Onça,
Cachoeira da Mariquinha, Canyon do Rio Tibaji, sítios
paleontológicos. Descrições mais detalhadas sobre
estes sítios podem ser encontradas em Bello (2002),
Melo et al. (2002 e 2005), Melo (2002a  e 2002b),
UEPG (2003), entre outros.
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5. Resultados dos levantamentos junto às

escolas

A maior parte dos dados aqui apresentados re-
ferentes à rede de ensino fundamental e médio de Ponta
Grossa foi coletada até março de 2002. A partir de
abril desse ano, houve mudanças decorrentes da
municipalização e estadualização de algumas escolas,
o que implicou em alterações em alguns dos dados
apresentados.

A rede de Ensino da Educação Infantil, Ensino
Fundamental e Ensino Médio da cidade de Ponta Gros-

sa está distribuída entre as redes municipal, estadual e
particular, totalizando 202 estabelecimentos de ensino
do perímetro urbano e rural em 2002. Destes, 144
encontravam-se no perímetro urbano (Tabela 1), que
constituiu o universo de amostragem pesquisado. Den-
tro deste universo, foram pesquisadas 22 escolas mu-
nicipais, 16 estaduais e 9 particulares, perfazendo 47
escolas. As 47 escolas pesquisadas (Tabela 2) foram
escolhidas de modo a representarem as três redes de
ensino (municipal, estadual e particular), com distribui-
ção geográfica por todo o espaço urbano de Ponta
Grossa.

Tabela 1 - Rede escolar (Ensino Fundamental e Médio) do Município de Ponta Grossa e número de escolas pesqui-
sadas quanto ao uso didático dos sítios naturais.

5.1 Utilização dos sítios de acordo com as
redes de ensino

Dentre o total de escolas pesquisadas, 15 (32%)
não realizam atividades de campo nos sítios naturais,
enquanto 32 (68%) realizam as atividades (Tabela 3).
Em muitas escolas, estas atividades fazem parte dos
planos de curso, vinculados ao plano curricular elabo-
rado no início do ano letivo. As escolas particulares,
embora sendo em número menor no universo
pesquisado, proporcionalmente são as que mais saem
a campo (78%), possivelmente devido ao fato de pos-
suírem melhores condições financeiras.

Já entre as escolas estaduais, alguns professo-

res declaram que estão acostumados a desembolsar
recursos para viabilizar a realização das atividades
de campo. Ainda assim, 75% das escolas estaduais
entrevistadas costumam realizar atividades de cam-
po.

Com referência às escolas municipais, as que
menos realizam atividades de campo (59%), destaca-
se o fato que os sítios mais utilizados são os próximos
das escolas, pois assim sendo não há necessidade de
transporte motorizado. Quando há necessidade de lo-
cação de transporte, o corpo técnico, os professores
e alunos fazem campanhas e promoções nas escolas,
com a finalidade de arrecadar fundos.
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Tabela 2 - Relação das 47 escolas da rede de ensino de Ponta Grossa pesquisadas quanto à realização de atividades

didáticas de campo e sítios naturais utilizados.

Rede: M=municipal; E=estadual; P=particular; Nível: F=fundamental; 1-2=primeiro e segundo ciclos; 3-4=terceiro e quarto ciclos; M=médio; N=não;
S=sim; Disciplinas: G=Geografia; C=Ciências; B=Biologia; M=Matemática; H=Humanas (História, Sociologia); Sítios Naturais: VV=Vila Velha;
OD=Olhos d’Água; LD=Lagoa Dourada; BP=Buraco do Padre; FU=Furnas; AR=arroios; RV=Rio Verde; SJ=São Jorge; AL=Alagados; GU=Guartelá;
CO=Capão da Onça; CT=Canyon do Tibaji; MA=Cachoeira da Mariquinha; PA=sítios paleontológicos; PM=Parque Margherita Sannini Masini.
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Tabela 3 - Relação entre as escolas das diferentes redes que realizam ou não atividades didáticas em sítios naturais

da região.

5.2 Disciplinas que utilizam os sítios natu-
rais

Os conteúdos tratados nas atividades de campo
em sítios naturais são das disciplinas de Geografia, Ci-
ências, Biologia, Ciências Humanas (História e Socio-
logia) e Matemática (Tabela 4). As disciplinas que pre-
dominam amplamente são Geografia (52% dos casos
citados pelos professores) e Ciências (36%), esta tra-
tando de conteúdos de Biologia, Geografia, Geologia
e Ecologia, nas séries iniciais do Ensino Fundamental.
Interessante notar que mesmo disciplinas inesperadas,
como Matemática, realizam atividades de campo, como
é o caso da Escola Estadual Monteiro Lobato, onde o
professor realiza com os alunos cálculos matemáticos
para estimar a altura de cachoeira no Arroio Lajeado
Grande, próximo à escola.

Tabela 4 - Disciplinas das escolas de Ponta Grossa que
realizam atividades com sítios naturais da
região dos Campos Gerais.

Ressalte-se que alguns educadores desenvolvem
as atividades de campo em cooperação interdisciplinar.
Outros preferem associar-se a professores da mesma
área de atuação. Quanto aos professores multidis-
ciplinares (das séries iniciais), estes conciliam as ativi-
dades de campo com os diferentes conteúdos que tra-
balham.

5.3   Os sítios naturais utilizados  nas ativi-
dades didáticas

Na cidade de Ponta Grossa, há muito tempo é
usual a realização de atividades didáticas nos sítios
naturais, devido ao fato da região favorecer tal prática.
Foi constatado durante as pesquisas que 16 sítios na-
turais servem de instrumento para a complementação
dos conteúdos teóricos em diversas áreas de estudos
(Tabela 5). De modo geral, observa-se que os sítios
turísticos da região (Vila Velha, Lagoa Dourada, Bura-
co do Padre, Olhos d´Água, São Jorge, Alagados,
Furnas, Guartelá) são também os sítios escolhidos para
as atividades didáticas. Sítios historicamente utilizados
pela população de Ponta Grossa, principalmente como
balneários, situados na parte leste da cidade (Rio Ver-
de, Capão da Onça) também são citados. Os arroios,
o Parque Margherita Sannini Masini (Chácara Dantas)
e os sítios paleontológicos talvez constituam, entre os
sítios citados, os que foram escolhidos mais pela utili-
zação pedagógica temática que poderiam vir a ter.
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Tabela 5 - Número de escolas que utilizam os diversos

sítios naturais da região dos Campos Gerais
do Paraná.

Vila Velha, tendo em vista oferecer diversos re-
cursos que possibilitam sua utilização, vem a ser um
dos sítios naturais mais visitados. Os muitos cursos
d’água da cidade (Rio Verde, Rio São Jorge, outros
arroios) facilitam também seu uso para atividades de
conscientização ambiental, tentativas de preservação
e recuperação dos próprios rios. As entrevistas reve-
laram que muitas escolas públicas da rede municipal
envolvem a comunidade que reside próxima a elas nes-

sas atividades, por exemplo ministrando cursos ou pa-
lestras para os pais visando conscientizar sobre os ris-
cos decorrentes do lançamento de lixo nos arroios e
terrenos baldios.

Quando se analisa o número de sítios naturais
utilizados pelas escolas de cada uma das três diferen-
tes redes de ensino (Tabelas 6 e 7), observa-se que,
em média, as escolas particulares visitam o maior nú-
mero de locais (4,14 sítios/escola), seguidas das esta-
duais (2,55/escola), e por último as municipais (1,54/
escola). Isto deve estar refletindo, em parte, o poder
aquisitivo das famílias dos alunos, mais elevado nas
escolas particulares e mais baixo nas escolas munici-
pais. Nas escolas municipais, alguns dos sítios mais
utilizados são os próximos das escolas (arroios, Rio
Verde), pois assim sendo não há necessidade de trans-
porte motorizado.

A Tabela 6 destaca o fato de que o Parque
Municipal Margherita Sannini Masini (Chácara Dantas),
a despeito do alto potencial para estudos de campo e
da localização centralizada em Ponta Grossa, facilitan-
do e barateando o acesso, é relativamente pouco utili-
zado. E ademais, a rede municipal é a que menos utili-
za o parque, o qual, entretanto, é administrado pelo
Município, que procura desenvolver lá programas de
Educação Ambiental para toda a rede de ensino da
cidade. Aparentemente, falta divulgação do parque jun-
to às escolas municipais, ou os programas lá desenvol-
vidos devem procurar aproximar-se mais da realidade
vivenciada nas escolas municipais, e tratar de temas
voltados para ela.

Tabela 6 - Relação dos sítios naturais utilizados nas atividades didáticas das escolas da rede de ensino de Ponta
Grossa, PR.

Sítios Naturais: VV=Vila Velha; OD=Olhos d’Água; LD=Lagoa Dourada; BP=Buraco do Padre; FU=Furnas; AR=arroios; RV=Rio Verde; SJ=São Jorge;
AL=Alagados; GU=Guartelá; CO=Capão da Onça; CT=Canyon do Tibaji; MA=Cachoeira da Mariquinha; PA=sítios paleontológicos; PM=Parque
Margherita Sannini Massini.
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Tabela 7 - Quantificação dos sítios naturais utilizados nas atividades didáticas das escolas da rede de ensino de

Ponta Grossa, PR.

5.4 Atividades didáticas e objetivos peda-
gógicos no uso dos sítios naturais

A Tabela 8 apresenta as atividades didáticas e
objetivos pedagógicos do uso dos sítios naturais, con-
forme declaração dos professores das escolas pes-
quisadas. Nas respostas ao questionário apresentado
aos professores, constatou-se confusão entre objeti-
vos e atividades, razão pela qual ambos tiveram que
ser considerados conjuntamente.

O principal objetivo/atividade declarado pelas
escolas é a Educação Ambiental, expressão abrangente,
que engloba vários tipos de uso dos sítios. O segundo
objetivo/atividade declarado foi “conhecer os sítios e
pontos turísticos naturais da região” (com algumas va-
riações na formulação), o que expressa a vocação re-
gional para o uso turístico de seus muitos sítios natu-
rais, o que é reforçado ainda pelo objetivo/atividade
“ecoturismo”, também citado.

Outros objetivos/atividades declarados relacio-
nam-se principalmente com conteúdos específicos de
algumas disciplinas (rochas, relevo, flora, fauna), outros
ainda refletem a influência do destaque atual para o re-
curso “água” e o Projeto Rio Limpo, discutido adiante
(mananciais hídricos e projetos) e outros ainda expres-
sam a utilização do conceito de Célestin Freinet, ao uti-
lizarem a expressão “aula-passeio” daquele autor.

5.5 Classificação das atividades de campo
realizadas pelas escolas

Procurou-se classificar os objetivos/atividades
declarados pelos professores das escolas pesquisadas
de acordo com as categorias propostas por Carneiro
& Campanha (1979) e Compiani & Carneiro (1993).
Os resultados estão apresentados na Tabela 8 e
totalizados na Tabela 9.

Tabela 8 - Objetivos e/ou atividades declaradas pelas escolas que utilizam sítios naturais e classificação das atividades
de acordo com Compiani & Carneiro (1993).
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Classificação das atividades de campo: IL=ilustrativa; IN=indutiva; MT=motivadora; IV=investigativa; TR=treinadora; abreviatura no texto: EA=
Educação Ambiental

De acordo com a classificação desses autores,
o tipo de atividade mais adotada nos trabalhos de cam-
po pelos professores entrevistados é a atividade
ilustrativa (96%), com objetivo de apenas ilustrar e
complementar os conteúdos teóricos. A segunda cate-
goria mais usual é a atividade indutiva (78%), onde
o professor é quem vai determinar o que o aluno deve
observar e onde fará tal observação. Em seguida apa-
rece a atividade motivadora (59%), mais utilizada
na conscientização ambiental.

Nenhuma atividade foi classificada nas catego-
rias investigativa e treinadora (Tabela 8). Como estas
duas atividades podem ser consideradas mais avança-
das, por transferirem para o aluno parte da decisão
sobre os passos da investigação e do aprendizado e
por demandarem disponibilidade de equipamentos e
domínio de técnicas, pode-se interpretar que o uso dos
sítios naturais em Ponta Grossa é conservador, care-
cendo de uso mais amplo das finalidades pedagógicas
da realização das atividades.
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Tabela 9 - Classificação das atividades de campo realizadas pelas escolas das diferentes redes de ensino de Ponta

Grossa, PR.

N°=número de escolas que realizam atividades utilizando sítios naturais

Outro resultado que se destaca, de interpreta-
ção menos evidente, é o fato que as escolas da rede
particular, embora sejam proporcionalmente as que
mais realizam saídas a campo, tiveram a menor média
de classes de objetivos atribuíveis às suas atividades
de campo (67%). Neste quesito, a rede estadual teve
a maior média (83%), seguida pela rede municipal
(79%).

5.6 Programas institucionais e os resulta-
dos do levantamento junto às escolas

Na análise dos resultados do levantamento rea-
lizado, os professores afirmaram que as atividades de
campo têm propiciado o desenvolvimento afetivo en-
tre eles e seus educandos, além do intercâmbio de co-
nhecimentos da teoria ao saber prático. Ademais, uma
melhora na disciplina comportamental é apresentada
nessas atividades, confirmando o que o pedagogo
Freinet afirmou sobre os trabalhos práticos em cam-
po.

Alguns professores entrevistados declararam ain-
da que nos trabalhos de campo os alunos aprendem
com muito mais facilidade do que na sala de aula, con-
firmando o que afirmou, por exemplo, Pontuschka  et
al. (1991).

Percebe-se que há forte referência, nos levanta-
mentos realizados nas escolas, a projetos institucionais,
que influenciam os resultados. Os três projetos citados
são o “Projeto Agrinho”, o Projeto “Rio Limpo” e as
atividades do Parque Municipal Margherita Masini.

O material didático fornecido aos professores
pelo Projeto Agrinho (SENAR, 2002) era destinado
primeiramente às escolas e trabalhadores da zona ru-
ral, mas posteriormente acabou por ser utilizado tam-
bém nas escolas da rede pública (municipal e estadual)

urbana. O texto do projeto enfoca temas ambientais
mais relacionados à atividade agrícola: biodiversidade,
clima, água, ecossistemas, solo, desenvolvimento agrí-
cola sustentado e o uso de produtos fitossanitários. O
projeto incentiva a realização de atividades relaciona-
das com as questões ambientais, através de concurso
onde são premiados os melhores trabalhos de reda-
ção, desenhos, etc., relacionados à temática.

O material utilizado como instrumento didático
pelo Projeto Rio Limpo (Torres et al., s.d.) foi ela-
borado sob coordenação da SEMA - Secretaria Es-
tadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, desti-
nando-se às escolas do Estado do Paraná, com o ob-
jetivo de contribuir para tomadas de posição individu-
ais e coletivas em prol do desenvolvimento sustentá-
vel. Segundo o texto do projeto, a concepção adota-
da é a da transdisciplinaridade e interdisciplinaridade,
no sentido de superar toda e qualquer visão fragmen-
tada ou dicotômica, quer dos indivíduos, quer do mun-
do, quer da realidade (Torres et al., s.d., p.2). A
metodologia é a “Pedagogia da Pesquisa”, que esti-
mula a realização de investigações por parte de pro-
fessores e alunos. O tema “Rio” está assim concebido
no projeto: ambiente global; a água nos ecossistemas;
a água e a agricultura; a água e as cidades; energia e
biodiversidade.

Várias escolas pesquisadas (cinco, sendo uma
municipal, duas estaduais e duas particulares) citaram
o Parque Margherita Sannini Masini (Chácara
Dantas) como local de realização de atividades de
Educação Ambiental e de aulas-de-campo. Este nú-
mero significativo reflete tanto o potencial do local, que
oferece como atrativos sobretudo densa mata secun-
dária e exposições de rochas (Santos, 1999; Baby,
2000), quanto a proximidade e facilidade de acesso,
além do acompanhamento de monitores e guias.
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O parque de fato orienta a realização de cami-

nhadas ecológicas, gincanas e atividades relacionadas
com reciclagem. Em palestras realizadas na recepção
das turmas de alunos visitantes, destaca-se o significa-
do histórico da antiga pedreira para a cidade, e a ne-
cessidade de atitudes ambientalmente corretas, tanto
dentro do perímetro do parque, quanto fora dele.

Uma lição extraída dos projetos Agrinho e Rio
Limpo é de que a disponibilidade de material de apoio
e o formato de concurso são fortes incentivadores das
atividades de campo. Outro aprendizado é a possibili-
dade de utilização de sítios naturais próximos às esco-
las, no caso de Ponta Grossa principalmente os arroi-
os urbanos, que dispensam custo de transporte e des-
locamentos muito onerosos ou demorados.

6. Discussão dos resultados

Alguns aspectos podem ser ressaltados dos re-
sultados apresentados acima:

- as escolas particulares realizam mais ativida-
des de campo, revelando a relação entre possibilidade
de realização de saídas a campo com a disponibilida-
de de recursos;

- as escolas municipais, entretanto, procuram
contornar esta limitação realizando atividades de cam-
po principalmente em sítios próximos (arroios, Rio
Verde), que demandam menos recursos;

- as disciplinas que mais utilizam atividades de
campo são Geografia e Ciências;

- os sítios turísticos da região são, no geral, os
mais utilizados para as atividades de campo, seguidos
de sítios com significado histórico para a cidade (bal-
neários);

- o Parque Municipal Margherita Sannini Masini
(Chácara Dantas), a despeito do grande potencial de
uso e localização privilegiada, no centro de Ponta Gros-
sa, é relativamente pouco utilizado, principalmente pe-
las escolas da rede municipal;

- entre os objetivos/atividades declarados pelos
professores das escolas analisadas, destacam-se Edu-
cação Ambiental e conhecer os sítios turísticos da re-
gião, reiterando a vocação regional para o uso turísti-
co dos sítios;

- não se constatou atividades de campo classi-

ficáveis como investigativas nem treinadoras, as que
podem ser consideradas mais avançadas, o que pode
estar refletindo ainda a falta de uso pedagógico mais
abrangente das potencialidades e finalidades das ativi-
dades realizadas.

Conclusões e recomendações

Das 47 escolas do Ensino Fundamental e Mé-
dio de Ponta Grossa estudadas quanto ao uso de sítios
naturais em atividades didáticas de campo, constata-
se que proporcionalmente as particulares realizam mais
atividades que as estaduais e as municipais. Isto deve
ser atribuído ao fato das primeiras terem maiores con-
dições de superar as dificuldades com os custos de
realização destas atividades. As municipais e estaduais
são também as escolas que utilizam o menor número
de sítios em suas atividades. Estes usualmente são lo-
cais próximos às escolas, o que também reflete a ques-
tão do custo.

Entretanto, as escolas estaduais e as municipais
tiveram maior média de classes de objetivos por ativi-
dade de campo realizada que as escolas particulares.
Isto parece traduzir o fato de que as atividades mais
raras nas escolas da rede pública são utilizadas para
atingir um número maior de objetivos, compensando o
menor número de eventos.

Pode-se classificar as atividades de campo rea-
lizadas pela grande maioria dos professores como
ilustrativas e indutivas, aparecendo com menor impor-
tância as motivadoras. Em nenhum caso classificou-se
as atividades de campo como investigativas nem trei-
nadoras. Com isso, constata-se tendência mais acen-
tuada para uma prática tradicional de ensino nos tra-
balhos de campo, na qual os educadores constituem-
se nos transmissores de informações, com menor opor-
tunidade dos alunos desenvolverem suas próprias in-
vestigações.

Projetos institucionais (Agrinho, Rio Limpo, ati-
vidades do Parque Municipal Margherita Sannini
Massini) apareceram significativamente nos resultados
obtidos, indicando a influência da disponibilização de
material didático de apoio e o formato estimulante de
concursos entre os alunos.

O aproveitamento destes aspectos positivos dos
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projetos institucionais, a utilização de princípios da in-
terpretação ambiental e a incorporação de conceitos
relacionados com atividades de campo treinadoras e
investigativas, onde o aluno passa a assumir papel cen-
tral, poderão propiciar melhor aproveitamento do gran-
de potencial do uso dos sítios naturais da região de
Ponta Grossa em atividades didáticas.
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Anexo 1 - Modelo do questionário aplicado.


